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O desmoronamento não ter dio ij 
a suá ultimo palavra. Ao contrario, apresen- 
ta-se cada vez mais Moresconte, a ponto do po 
dor executivo não fazer quasi outra cousa se- 
não pôr espeques, tanto para sustentar do pé 
ns Instituições, como para sustentar aprumados. 
05 tuliiclos. 

À muralha do Carmo ameaça rulua, a se- 
erolaria dos negooios estrangeiros tambem; não 
se dá muto pela solidez dos tuneis, descon- 
faso da estabilidade das pontes, e 4 Carta co- 
neça à fuzor torcor q mariz a alguns partidos 
nilton nuntom do pé, caila vez mais 
firme, apezar de lodos os esforços empregados 
para 0 derrubar o defeit, resistindo fupávido 
nos amais pavorosos tiros da dinamite parla- 
mentor! 

— Digo-so do passagem que as fuetas da tri 
luna tem nos ultimos dias chamado grande 
concorrencia ao forum meio arruinado de S. 
Bento. Os bons tempos da vloquencia const 
tuclonal p tor passado. E! 
que os gladindores já se não ungem, para as. 
pugona tribunteias, com à Dalsamo do euthuu- 
aiasmo eivloo; quando senão com o 
oleo dos emolumentos o nó estão dispostos a 
mordar 0 pó do elreo, so 08 fizerem dircetores. 
vemos, 

Ora por mais qua 
compatível 
ordenado o o duzentos, 

Ponham Mirabemu no tribunal de contas e 
verão à quo so reduz o grande orador de 89. 
Jeduz-so a um tribuna de noventa é tantos 
= por meg, 

Não olistant 


iram, Demosthenes é in 
ta do conselho e com o 


todos os dias 
os Leibunas, sb os partidos, e 
mal and mens publicos portuguezes 
me não fizerem tudo o que est 
cance para. suciarem tão gram 
ve 

E! uma das poucas ingenuidades que aínda 
existem na alma nincional, esta acreditar que 
o desejo mais ardente da opposição é guilho- 
dinar o sr, ministro da fazenda! Oy! não rou- 
demos ao povo uma ilusão tão grata! 

Em S. Gurlos deu-se o Propleta, sem grande 

canto 

pelo quo diz respeito qo sol do 3.º acto, 
ecutáidos ambos sem impeto e sem inspira- 
jo, especialmente o sól. 
Como aquello povo que apedreja o astro do 
dia quando ella toca no occaso, assim a platéa 
de, Carlos pateou ha alguns dias o sol, quando 
elle chegava d extremidade inferior do paro 
do fundo. Fot muito bem feito. O sol do Pro- 
pleta era renfmente inaceitavel, quer como cen- 
tro do nosso systema planetário, quer como 
queijo, pois que mesmo nesta qualidade ti- 
aiha 0 inconveniente de ser de lona, Não servia 
pois, mém para à hora da meditação, nem para 
a sobremeza, 

— Qulro pequeno acontecimento artístico, e 
este dos mais raros entre nós. A Academia das. 
Artes expoz us provas dos concorrentes 


esmero, tanto pelo que diz respeito ao 
cor 


do premio destinado u subvencionar um estu- 
dante de pintura no estrátigeiro. São tres os 
candidatos, Arthur Loureiro, Columbano Pi- | 
hero, é Condeixa, apreseltando cada tum 
delles uma paizagem tomada d'um ponto na 
tapada da Ajuda. Às opiniões são concordes 
em que a primeira prova é a mais completa, 
chegando a revellar, a par d'um bello talento, 
Dustunte seieneia dos processos modernos ; em 
que a segunda revela uma vocação original, 
sequiosa por se emancipar dos v 
acadêmicos, e em que a tej 
alguma desaproveitavel, N 
a critica d'aquellas provas, mas antes de tudo, 
se 05 poderes publicos quizessem altender a es: 
tas infimas. bagatellas eu acorsel 
que se mandasse um. 
a Allemanha ou para a 
Paris, outro para Madri 
simples: bastava, por exemplo, que o sr, mi 
nústro da fazenda, em Jogar de si 
crear dezesete inspectores tribuições, se 
contentasso unicamente com quatorze d'estes 
nos funccionarios; e seria uma grata com- 
pensação esta, d'âmanhã, em vez d 
imuis tres primeiros ollieiues, contarmos amais. 
tres artistas notaveis ! 

Não peço de fórma alguma ao Estado que 
su digne inspirar a arte, Seria Lristissima essa 
inspiração e Jámais della resultaria a Iumi- 
nos e sentida: paisagem do sr, Arthur Lou- 
refro, Unicamente peço que, desde que appir 
cem algumas vocações promettedoras, faça todas 
as deligeneias para lhe abrir um 

e esse que se limita, d'uea Tado pelas 
velhas paredes de 5, Francisco, e do outro pela 
vitrine do sr. Margoticau, 

E dailo mesmo o caso de nos voltar do Paris, 
algum impressionista, que o estado so não fm 
pressionasso com essa desventura. Antos um 

na pintura do que nos orçatmen- 


tema Já a im- 


Da entrevista real em El 
usa periodica dito o bastante para que “ou 
dispenso do congratulações com 08. meus 
conterrâneos por esso Taco politico destinado. 
dop dois pocos. irmãos. 

no se diz, 
7% não pode aluda ateste numero 


O Oct 
dar a tão jubiloso acontecimento a consngração. 


da gravura, mas reserva-se para o numero se- 
Neste pequenino torrão, assi 
por ui poema 
sobra d'uma larangeira, não são tão 4 
da sta ordem que os possam 
deixar passar ido 

= Podia acabar esta chronica fazendo o ne- 
erologio da luz Jablochkolf que acaba de 
pirar no Chiado, mas real quero 
deixar Impressões tristes no animo dos leitores, 
Diga-se entretanto de passagem : esta morto 
rehabílita de corta fôrma o arrhamento mais 
considerado da . Deu-so durante tres 
mezes, o per 
cão, d made 
memoria nos annaes da escuridão, sem es- 
peito pela companhia do gaz, nem pelas velas 
de tedo dos seus maiores ! Ainda bem que re- 
conisideron, aínda bem ? 
vente triste que a gente, mesmo: 
querer, devassasse a cada passo, das S á m 

a cura dos notivagos discretos que pas- 
savam ao nosso ludo, faltando assim, ainda 
que involuntariamento muitas vezes, ao res- 
peito que se deve à capa do proximo. 

Cow um sopro só apágamos pois treã seculos 
de civilização, Muminados por Jablochko!”, t- 
nhamos impensadamente entrado pelo seculo 
dezenove dentro: iamos cair no abysmo, quando 
de repente a camara munieipal dá à torneira e 
voltamos a 1574! Abençoado seja o senado de 
Lisboa! 

A gente agora, querendo dirigir-se ao Larg 
das duas Igrejas, Já não vue dar comslgo cm 
Pabslonia: o que máis lhe pode acontecer é 
dr dar em Belem. 

—Se os acontecimentos oerorridos nos ulti- 
mos quinze dias não foram de natureza a pro- 
vocar inteiramente o enthusiusmo publico, se | 
nem a Politica, nem o Hercules Albertini, apo- | 


que ha 


xar de todos os programunas poinposos, atão con- 
seguiram deixar os espectadores dos circos aonde 
trabalharam, plenamento súlisfeitos e inteira- 
mente ubrázados ci sunto entltusiasmo, dove- 
mos, toda olur-nos, do que nos não des 
ram, com as coisas extraordinárias que nos 
promettem. 

O Ilcatro dos Recreios promelte-nos a ul- 
tima palavra da zarzuella, sem à sr,” Moriones 

é eU supponho ser a primeira, 

Carlos uima famosa companhia Iyrica com. 
a prima-dona Borghi-Mamo à mais, & 0 sr. Le 
nor Plazya à menos, 

O rei dos Zulus promelte ir a Lourenço Mar. 
es comer as ultimas tropas que restam do. 
sr. ministro da marinha e das colonias, 

A camara municipal prometo ressuscitar au 
luz Jublochkol, empregando para isso 0s tesfor- 
vos mais audaciosos,— inelusivê, cedendo 

Tossi, o grande tragico, de passagem para à 
Ameri quanto arruma us malas no pas 
quete, prometle representar 0 Hanfet a o Querm. 

O sr. ministro da fazenda prometo deixar. 
o deficit nas vuscas da agonia, cujas vascas 
nos são promettidas em vão ha cerca de trinta 
Jegisluturas, 

O sr, ministro das obras publicas prometo 
dakas consoladoras ao porto de Lisbon. 

A policia franceza, segundo os jornaos de Par. 
tis, promelto descobrir um punhal cinzolado 
por Bemvennto Cellinl, o com o qual mão 

deu um golpe no iesonro da cása 
real portugueza, por oocnsião do ultimo Daile 
ala c0i 

Hoalmento, depois dPsto tudo, vál apona os. 
porar um pouco, Numa semana é impossivel 
acumular maior soma do pronessas viso- 
uhas, afóra as esperanças abertos em flor de so- 
ganda ordem, que ou não menciona por falta 
aPespag 

E os acontecimentos e ns esporancas act 
luram-se de tal fórma que não mencionei as 
matinées musieaes na Trlsidado, dlrigidas por 
31.88 Amano, uma das innineras direetoras da 
omolestra feminina de Vienna d'Austria que 
teem chegado até no extremo ocoldontal da Eu- 
opa. 

Entretanto aflanço no leitor que 2º Amu, 
conmia hatuta, dirigindo uma Mado: 
moiselle Elise Veinlich, melanoolioa e loura, 
gemendo a Muzeite no violoneolo, ambas da 
ranico o azul om oleequio à Curti, não são. 
roalimento menos para aplaudir do que os nl- 
timos narizes Mantas que atra 
miamento Iuzitano, — mio obstante b 
menos sensação, 

Todavia, das duas Delras « do Alomtejo, 
«am todos os dias noticias de lnverem 1 
colo mais narizes-antas q mais horiens- 
peixes, é em quanto a Elizas Veinlioh mem o 
distriio de Vianna. nem à propria Tairrada 
as produzem por em quanto 


Gurraenae D'Azevino, 
— emo 
O MARQUEZ DE SÁ DA DANDEIRA 


(BUSTO DA SR DUQUEZA DE PALNELLA) 


Na rapida notícia, com que Lemos de acompa- 
nhar uma gravura do OcGmENTA, nem sequer 
tentamos eshoçar a epioa figura do marquer de 
Sá da Bandeira. A sua physlonomia fambem 
está alnda gravada na memoria de todos. Era 
um. vulto dos tempos legendarios da cavalaria 
numa epoca de patriotismo o de utilitarismo, 
uma reliquia dá epoca das D. Quichotes no 
tempo dos Sanchos Pancas. Chamaran-lhe o 
Bayard porlnguez, e poucas vozes so adaptou 
tão bem a um vulto nacional nim destes ápi- 
luetos estrangeiros, que nós Lemos a mania do 
procurar para condecorar com olles 08 nossos 

ntrícios. Sans peur et sans rrproche, era tam- 

mi à divisa do heroico mutilado. 

Sã da Bandeira nem ce um grado genoral, 
nem um grande estadista, e comtudo o seu 
nome ha-de brilhar mais na historia do que. 


O OCCIDENTE 


ag 


o de muitos dos seus companheiros de armas. 
e de politica, que teriam talvez mafs direito 
do applauso da posteridade, Porque? Porque 
teve sempre a paixão das grandes coisas, por- 
que consagrou u sua vida ao serviço de nonres 
idéus, é porque a sua resplandece, como 
o aço da suit espada, à luz do sol da historia, 
tendo tambem, como 4 Jaminia brilhante, a 
limpidez sem mancha e a rigidez inquebran- 
tavel, General, emquanto os outros dirigiam 
prodentemente as suas columnas de ataq 
Fazia Dem porque é esse o papel do que co- 
mandar elle, despreoupadamente, com mina 
intrepidez serena, enterrando as esporas nos 
alliaes do seu cavallo, partia a galope, Murat 
da libeidade, para os sitios onde se desen 
deiava mais terrivel o temporal das balas. 
Era um verdadeiro paladino dos bous tes 
pos da cavallaria, tevia sido um dos cavallo 
tus du Puvoli Redonda, no tempo do rei Arthur, 
o commandante da Ala dos Namtorádos no tempo 
do mestre de Avis, um dos dores de Inglaterra 
no tempo do Mngtiço. Apaixouon-se pela Lihe 
dude, o fozaella a dama dos sous pensamentos, 
Por clha praticou feitos heroicos, por ella atfro 
Uno ferro, fogo, o curcere, o exilio, o prai 
dos assassinos, us prepotencias dus despotas. 
Para cumulo de venturas, à liberdade constit 
elonal encarndra-so entre nós no volto syim- 
palhico de uma jovem rainha 
appellava, banhada cm lagrimas, pa 
oução dos portuguezes, Não era p 
ara que Jiornardo 
so Meroo da guerra pe 
sol. das batalhas a sua valem 


insular, loreasso do 
espúda, A lts- 


guetra; qu 
rigos 


porque as paixões, 
or 0 direito da guerra, O pao 
lario é Bernardo de Sh; nos outéiros varridlos 
pel motralha miguelista, destaca-se, à luz dos. 
rolam pagos dos canhões, o perfil cavalheiresco 
do Tultro marques, e, quando cmfim termina 
a Iuota, atitando 4 espada com O lraço es- 
querdo, porque à od dado em penhor 
ao geulo dis batalhas, saida a jovem rainha 
a quem dew um reino, 6 0 reino a que deu a 
Tiisedado. 

Estadista, é egualmente cayalheiresco, o 
utnda a Miberdado é asa dama e 0 sem id 
Apuixona-so pela. emancipação dos escravos, 
somo outrora se apaixonára pela liberdade po- 
litfeá do seu pais, À osso ponsamento supremo, 
a essa idôa sublime, consagra a sum vido 
Iuota por ella contra ai resistencias do egoísmo 
interesseiro, como Iuotou ontr'ora, por uma idéa 
egunlmento santa, contra à reueção do despo- 
tisma. E, foliz como more 
pois de ver realisados os 
pols do ter eseriplo com a sia espada nas 
muralhas do Porto e nus baterias de Lisboa 
a ultima estropho do poema liberal, e com a 
sua penna nos codigos pol a hístoria. 
das colonias portugnezas o ultimo versículo do 
Evangelho emancipador. 

Ao cavalleiro que foi o mundo um espe- 
lho de pundonor é lealdade, ao homem que 
consagrou a sua vida À conquista dos mais 
nobres ienes, que podem iluminar a alma hur- 
amúnia, cabia à justa recompensa de ter a mo- 
delarem-lho o busto as mãos fidalgas de uma 
dama intelligento o artista. 

Quando, nos Lous tempos da velha caval- 
lara, O heroe de imil feitos grandiosos voltava 
de edrlo do sem rei, tinha como recompensa su- 
prema o passaelhe m fina mão de uma suave 
castollã ou de uma doce rainha, à roda da 
cintura, à charpa matizada de oiro. Sobro o 
tumulo daquélles que tiveram no coração o 
amor dos santos ideaes, e no espirito a compre- 
hensão dos mais generusos alTectos, enlaçarn-se 
multas vozes às grinaldas de fores, entrete- 
cidas por mãos femininas, porque tudo o que 
& grande e hom e generoso o sunto reflcete-se 
melhor na alma da mulher do que na alma 
do homem, como bem melhor se retratam as. 
estrellas do ceu na agua tranquilla dos reca- 
tudos lagos, do que na corrente espumosa e 


aes, do. 


turva dos rios, que se despenham. pelos fra- 
guedos do seu leito, 

Se no nosso tempo já uão dão mãos de mu- 
ler, uas estacadas dos lorueios, as cordas aos 
vencedores, ainda é 0 seu upplauso o que mais 
ambicionum todos-os que procuram distin- 
guir-se em qualquer dos ratos da setividade 
dumiana. A mulher tem o iustiueio do bora, 
do bella é do verdadeiro. Poeta, que uão saiba 
caplival-as, será tudo menos poeta, hero que 

ã usiasme é porque =ó deixou 
rasto de sangue, que não regou 1 
fecuudou us messes sublimes do progresso 

Sá da Bandeira teve agora ma cou 

duqueza de Palmella modelou 
em marmore 0 Dust do iutrepido gene 
esse maguílico busto que u Ucem 
hoje uma gravura. O publico sabe que as mãos 
aristocraticas da herdeira de um dos mais glo- 
riosos nomes de Portugal, a gentil se 
todos os lisboneuses. conhecera, é uma 
a de superior talento. Podia ser simples- 
mente esculpiural, quiz tambem ser esculpora. 
As usas des ImameJum o escopro con 
a habilidade de um grande artista. Consul- 
dessa fórma em si propria duas euti- 


dades que costumam ser distinct 
di 


e creudora de estatua 


nobreza de um nome ilustre, 
lho 


icorescentando- 


sempro. 
simplesmente n a horaldi 
portugueza, as flóres da corda ducal de Pal- 
la Maviam de desbolar com a seção do 
tempo, que não poupa as velhas raças, como 
não poupa os volhos monumentos: tmas, ea 


trelecidos outrora com a corda dos estadistas é 
dos grandes oradores, agora 6 rôa dos 
grandes artistas, oouservan sempre o sou pri- 
melro brilho, « à superioridade hierareliica da 
ilalga de antiga linhagem alirma-so, no meio 
da nossa sociedade democralica, com a supe- 
rioridade muito menos incontestada do talento. 


Prximino Cutaoas, 
En 


AFRICA 


O VALLE 


O ZANDEZE 


É nossa opinião — e perdoem-nos os mais. 
entendidos, »e, em assumpto tão grave e tão 
dificil, nos atrevemos a tor opinião, — é nossa 
opinião que a Africa não será nunca meia um 
continente Inglez como norte, 
Mem um império portuguez como à Brazil. A 
Arrica devo ser, a ser, um conti- 
nente, uma civilisação de negros — juntando, 
esta. designação, as raças diversas, mesmo 
em quanto a. oir, que n'aquelle vasto mundo 


idem quask sempre para a 
calisação dos povos com qu convivem 
n cujos costumes vem depois fazer pa 
amar os leitores europeus. Tem sido assim em 
Africa desde Mungo Park com os Mandigoes atá 
Krapt com us (alla, Seheveinruril com os 
Nium-Níam, Rowley com os Maganja e Uai 
Levingstone com os Macolo 
E? certo porém que a maioria dus pessoas 
que consideram as raças africanas como essen- 
ialmento incapazes de grandes desenvolvi- 
mentos e de alfa civilisação, nunca leu as nár- 

rações dos viajantes. 

Entre os povos que vivem em volta dos mais 
afastados tribmtarios do Nilo, — ou dos ramos. 
de oeste até aos lagos Mkyniuga, Muta € Luta, 
Kivo, Akanyaru e Uereu (Lagos Alberto, Ale- 
xandra e Victoria dos inglezes,) ou do Nilo 
axu nas montanhas da Abyssinia, e no ter- 
vilorio extenso onde vivem os Gala e os So- 
as duas origens, e o mar das In- 
à similhança com muitas das figuras 
das antigas esculpturas egypeias é mesmo hoje, 
em muitos pontos notavel. Essa similhança 
encontra-se ainda segundo a opinião dos 


re 


jantes (Levingstone, Howley etc.) ao: sul do 
Equador, na Africa oriental, entre os. povos: 

dos Muráves (o conhecido 
) O rio Chive por onde úquelto com- 
munica com o Zambeze, e muitas dus terras 40. 
norte deste rio. 

Estas Taças, 10 sem conjuneto, parecem d) 
ferir muito das raças pretas que povoum a 
Africa oceilental, nos valles do Quániza, do 
Zaire e do Niger. 


s da Arica central as raças 
Nilo, justamente pelas margeus do Zum 
una outra raça com a qual 

em ter muitos pontos de contacto, 
Cafres, Zulus ou Laudins hab 
desde as montanhas e costas do 
Cabo (proprinmente a Gafraria dos arabes) até 
ds margens do rio Zambeze. 
É au que partienlarmento os 
ido que tratar e que com- 


Agricultor 


 Momades, ou guerreiros, 
forme as pl 


es da sua Nistoria ou 


mente, segundo us condieções da região que 
aulas são pintados pelos viajan- 
das racas mais intelligentes edo 


mais notavels aptidões de toda q Africa. 

a veste da povoação portuguesa de Tete, — 
a sobre tudo ma região onde o Zambeze pass a 
chamar-se o Liumbal do vir do moro, é 86 
junta com o Chobe que, neste ponto, vem do. 
sul, = tambem os zulus se confundem. com og 
povos pretos do norte é oceidente, o com 05 Be 
elnanas 4 Macololo do deserto do Kalahurl; 
como se 05 rios, que elles especialmente hi 
tam, 08 trouxesse a confluii nas. guas core 
rentes. 

No 


e aqui Lemos para esbo- 
os mais fuportantes os 
povos que habitam o vallo do Zambezs prin- 
cipalemente notaremos dois fotos: 

cu sido tuuito discutida a copa 
eloa é religiosa das selvagens de 
sontareinos, a esse resp 
portante: 

Undoutunkulo significa o mais antigo sor; 
Vilanga quer dizer o creador, 

Eis o que d'elle disso a um europeu o gulu 
Umpengula Mbanda: 

«Quando os negros full da Uakailunkuly ou 
de Uilanga exprimem exactamento o mesmo, 
Mas nºisso mada dizem de claro. n 

«Porque não la ua só de entre os proprios 
eliefes que possa oxplicaro que se diz 1 respeito. 
de Unkilunkulu de modo que outros entendam 
e que ahi la de verdadeiro. « Quando alguem 
pesa eum taes cofsas, por momentos que soja, 
logo us abandona para apenas se occapar com 

elos seus olhos vê apesar de nem mesmo 
aquíllo que vê...» 
« Porque, se nós dizemos que entendemos o 
por mnssos olhos podemos vêr, é ainda 
to que, se alguem vê pelos olhos do 
coração, esse poderá provar que na verdade 
nôs nada entendemos, n 
ão podemos ligar À nossa condição prlai- 
tiva e do que foi feito por Unkulunkulu o 
curso da nossa vida desde que Unkulankutu 
deixou de ser, O cúminho de Unkulunkah 
atravez a nossa existencia erranto não chiagou, 
na direeção que teve, até nós : va além, muito 
longe, por onde não sabemos ! » 

«Quanto a mim, se alguem la que possa es- 
tender 9 que se rofero a Unkulonkaly, que 
volo diga. Tanto quanto eu posso vêr não ha 


idade Jo- 
Apr 
o, um documento im- 


relação entreo que elle nos deu e 0 que nós 
temos... Dizemos que Unkulnkula nos de 
todas as coisas e nos fez homens à fim de pos- 


suirmos as coisas que elle fez para uós; Por 
isso eu digo que ninguem pode dizer que 
tende tudo o que se refere a Unkalunkuly, 
POIS que apenas sabemos o sem nome, 6 já não 
vemos o caminho; que elle traçou pars qua 
elle caminhassemos, on as leis que devem 
dirigir as nossas vidas, Resti-nos, como guia, 
O pensamento nas coisas de que gostamos u 
que por isso nos prendemos com tenacidade e 
de que não podemos separar-nos.» 


dic Petry Ai unltd, Lomdom, 1876, 
To log dizia Ed 27 e mato, 
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“Quando nos d 
xem: «Não faças isso 
porque te desgraç 


por Unkulunkulu 
como póde ser mo?!» 
E como quando é 
Samos cor umnitas 
mulheres: Porque 
linvemos de desupro- 
veltar a abundancia 
que Unkutunkuta 
dios deu? Façamos O 
qu 05 gta 
dar. E se desejarmos 
entrar no 

tromos em seu 


e seremos co 
que estão de 
da sum palavra. 
veda 


elle uni 
o saquelha quis 01 
desejaria. que exix- 
isso, oroqndo-mos 
4Nds os negros 
podemos vor a gran 
dega do Unkutunka- 
hr nem quanto nos 
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(Berta uma. plgraphia de 3. 


amou por nos tor 
creado., Adoramol-o 
quando comemos, 
quando nos enche- 
amos do alimentos, 


5 6 SOLOS go 
wmo crenças que, 
não fa- 


fossem vivos u 
os vissem, mas que 
se suppõe num des- 
campado onde: nin- 
aum 05 vô, Eis como, 
adoramos Unkulun- 
ka 


“Se alguem diz 
que não é bom azar 
uma: cousa uh, per- 
gunto: aPorque eroa- 
ria Uokodunkudo o 
mal ?» E esse alguem 
culácsos Bis como 
aloramos Unkulun- 
lu, 

é «++ Como muda 
subemos “- respeito 
de Unlulunkul 
mem como so apart 
domús, mem que Toi 


MOZIAOTUNYA (CATARATA VICTORIA 


DE LEVINOSTONE) NO ALTO ZANBEZE, VISTA 2. 


O OCCIDENTE 
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O OCCIDENTE 


nos deixou, procurimos os Amudlhozi, os espi- 
ritos diversos que adoramos e que cada um 
de nós faz puraísi proprio... E todos dizemos : 
«Espirito di minha fimilia, espirito da minha 
teia olha por mina to Tal É a nossa situação 

Pareeeu-nos mais inleressanto a apresentação. 
ateste. documento  poneo conhecido, e na ver- 
dude extraordinario como revelação da capaci- 
dado moral de uma raça. pouco estudada, que 
tudo 6 que podessemos resumir dos viajantes 
sobre costumes mais ou menos conhecidos. 

Na base que este estado moral forneco, o culto. 
dos fetiches e da feiticeria assenta motural- 
mente, 

Como prova de capacidade politica e militar 
dos zulus Dasta contar uma historia: 

Polos fins do seculo passado nasceu CI 
filho de Senzanakona chere do uma insigui- 
ficaute tribu de Zúlus que estacionava perto 
das Colouias inglezas do sul. Creado, no que 
parece, no melo de eiremnstáncias simílhantes 
s. fabuladas a respeito dos Alexandro e Cesar 
dos povos uslaticos e europeus, Chaka foi por- 
seguido por seu pao, pondo, refugiado, apren- 
der com 05 curopeus o so das armas e alguma 
a da tactica dfellos 
Tomando o governo depois da morte de seu 
pao, fazendo matar os que suppunha seus Ini- 
migos, o organlsando os guerreiros da tribo, 
subuneltem todos os povos selvagens desde a Go- 
loud do Cabo até no Orange, ao Transwaal, do 
rio Limpopo, podendo armar, nesta oxteisão, 
pelo imenos, cem mil combatentes 

Assussinado em 1830 por seu Irão Dingaan 
a quem suscedeu Panda, 4 quem succedeu Co 
tywvaiyo — com quest os Inglozes actmalmen 
combater, — a memoria. do Chak ficou ma 
Africa oriental cercada de sangue, do prodigio- 
sas façanhas e de fabulas superaliciosns. 

Mosilikatso, que havia sido um dos seus 
obefes, foi governar 0s Matahollos, grauilo povo 
no sul do Zambeze ; Sebituane, o umigo de Le- 
vingslone,— outio companheiro do Alexandre- 
Zulu, — levou os Macalolo para as margens do 
Zambeze contral; Maniku, outro chefe nítida, 
que alucou os portugnezes em Lourenço Mar- 
ques, oeenpou depois Manica, o grande paz 
do otro, é todo o territorio entro aquella halhia 
ea Daixo Zambeze onde, espeelndmente, as po, 
puluções recolhem o nome de Landins. 

Desde então até hoje, “ dese o sul até aos 
stabeleclinentos portngnczes do Zambeze, os 
alas tem valentemonto combatido contra os 
inglezes do Cabo da Boa, Esperança, contra os 
colonos Nollundezes do “ransywaal, contra os 
portuguczes da Provincia do Mogambique. 

Entre 06 Zulu 6 08. eumopous tem const 
temento existido uma situação equivoca, a 
que o futuro reserva, sem duvida, uma solução 
lara, 

Os europeus suppõem huver conquistado os 
lorritorias: que anais ou menos oceupam na 
Africa oriontal, é ter submeltido os povos ia- 
digenas. Estes consideram, pelo contrario, os 
ostabeleclinentos curopéus como tributarios ao 
sau direito e a sem poder, 

E! aresta altitude que muitas vezes os Zu- 
us 86 loem apresentado esa volta das colonias, 
portuguezas da costa de Moçambique, ou das 
tstuções isoladas, mas nftula existentes, de Sena 
o Tete, ou dos antigos postos do Zumbo é Ma- 
nica. 

ÃO passo que ós cufres se installavam nos 
seus antigos lerritorios da republica de Trans- 
waal, esta julgava conceder-lhvos é impunha- 
lhes um. tributo, de resto, meramente momi- 
nal, E foi amenos porque 0s cafres recusaram 
abertamente reconhecer os direitos dos Boers, 
do que por haverega começado 1 destruir as, 
granjas dos colonos, a matar-lhes os gados, e 
à fazer dtellos escravos, que o presidente da 
republica: do “Pranswal começou uma guerra. 
que os inglexes continuaram depois quando se 
apoderaram do “Transwaal, é onde acabam de 
ler, morlos ás mãos dos Zulus, 45200 homens 
das suas tropas. Dirige a guerra Cetywayo, o. 
descendente do grande Chaka de quem já fal- 
Jímos, 

À quem escreve estas linhas contava ha 


cerca do dois annos um viajante africano, ex- | 


plorador das minas de ouro do ransvsal, que 
os Zulus combatiam este Estado com arma 
que a Tuglaterra lhes fornecia. Hoje são vs in- 
glezes que aceusam as auctoridades portugus- 
zas de darem espiuganhas Sníders e pecas de, 
campanha às tribus iudigenas. 

O que é certo é que sobre as colonias por- 
tuguezas da Africa oriental pesa uma ameaça. 
rave e que os exploradores do Valle do Zam- 
deze poderio muitas vezes encontrar ante si 
ontros inimigos alem dos lejes e dos Dufalos. 

E, todavia, os viajantes modernos que 
percorrido o Zambeze deserevem-nos os habi- 
tantes d'essa região, esmo povos muito appli- 
cados à agricultura: os homens caçando, exer- 
eitando-se sempre no manejo das aros, mas 
entrancando as redes com as fibras do If, do 
Busze on do Milola, ou ando e tecendo o al- 
godão, que as mulheres cultivam, nos campos 
em volta das cuatas, unde 0 tabaco, o milho, 
o sorgo, 0 arroz, à canta de assucar são abun- 
dantes, onde as arvores dão a manga, o calfé, 
a Damana, a maçã da Agufeifa, + onde, nos ler- 
renios incúltos, cresce, até grande altura, o anil, 
ea Cassia que dá o senne medicinal. 

Qutros, como os Akombonk ou Mapodzos, vi- 
vem no meio do rio, em barcos, sem se liga, 
rem com as outras tribus, entregues à caça 
dos hippopotamos e á contemplação de Kuéia 
Usico que é o nome de Sirius, ou de Manica 
que é o nome da estrella dalva, ou de Manila 

estrelia mais luminosa da Africa 


E não leem geralmente estes povos mem 
edr preta das tribais do vesiden 
eiminencias das face a from 
nem o nariz achatado, nem os 1 
. E as linguas diversas, m 
derivadas do antigo ant 
elas de sybilantes originues. (Dr, 
Bleek, dr, Lichtenstein), 


Aumento DE Cenvazs. 


am qa e 


AS NOSSAS GRAVURAS 


“JAZIGO DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIMA 
KO CEMITERIO DE SANTAREM 

O valente e dest sollado, homesto e Jesdateremanto 
estadista, o marque de Sá da Bandeira, deixou date 
minado ema lestamento que 0 sea corpo Tome sepultado 
no cemiterio do Samares, plamtando-e junto da pedra. 
rasa que desejava cobrisie a sua sepultura uma no- 
“como recontação do seu nome de familia. No- 

pompa mai 


dação dos retos o valese 
lc, resliada no dia 

nos fl Impooenia, dchandeaa rm 

“a Tl rol, todas clas fa so- 

dedade oe men diatlaios ma areas, mas era, 

a vicia ma india. 

A os gravura repita hoje à logar aoado op 
red do valor soldado da Nro dorançãos em 
pa poi da. trabalhos lida E aquele made 
sigo que em sutiã do sos den foi regido 
do emério da. vela citado, Vera mea do valia 


general. Ao ope avista-e, mt monte dl Aleaçova, sos 
Draesito 
e Jum 


ão, à propria casa da familia do Bado, 
“da campa lá de vê a haste da singela arvore 
ambi hão de. reponsar as restos do nobre 
od pela iberdade, com à eo 

neia e pela 


digoidado humana. 


DESABAMENTO E INCENDIO NA RUA DOS QUINDAES. 
no póRTO 


No dia 27 de janeiro ultimo, à cidade do Por foi 
sobresaltada, ds 3 horas da tanhe, por tina calastro- 
plo terrivel, Tees predios da rua de Guindass ha- 
Viam desabado esmagados pela montanha que ficava. 


pequena casa. que se andava iemolindo, por já se pre- 
Ver 0 desastre que infelizmente se reafisa. 
to da rua de Goindass marginal do Douro. o 
de vedação, aé lioguetas inferiores e 0 caes em. 
frente, tuo desaparecem debaixo da derrocada cons 
luíia por calhaus enormes, alguns dos quaes, rolando. 
ão rio, meteram ainda a pique um barco, salvan- 
do-se milagrosamente a tripulação. 
Segundo as melhores supposições que ainda até hoje 


“e ão poderam veria por mão tar cones 
Tração Pó entulhos manero dis AUS deva sor 
der, om cnc de ai dé 6 e deal 
ado poeta, no Ure, Prada catar, 
adiado ve lino dos pode soerudos a ba 
dona soja sad açõ, 

“a pinela verte da stars or paro 
sa beats si 0 minor da reias 2 arena 
O que corto & que alia Nora, ame do alo, 
à Dolci Salroa vida a algo ioradovos oia 
cs força. se O predio qua AM OS 
cara complelamenta amiquio. 

ando rochedo e Amalgamaram sobr ox ps 
alios, levantou-se uma int muvem de poeira VAR 

die 
do 


eira avr, o 
dd “topos ua clara 
do et pavor. de 
eps da casas dar. de Gui 
da 20 6 foi dO rooms p 
a da Pr, cuia 
e Ting da fogo, ol que 
gun de ns tdo li Tn la 
este ot detrço do. mada. 
o 9 does Ha pero 
ia grado ed Informa e Ur ponei 
do dnitaaena pelos cuco que aaa dy 
a rindo a agua do Douro, à 
eixo vêr a la OO A ne necumuliva 
os Drs o ah maga Pons, 4 4 bone en, 
“mona gravura, eorodiddo o magro sn 
eo no oca da esteira o carrmondena 
te, Sara oo pla a o 


A ESPADA DO MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 


Pertence  hojo à escola do exoreito à ospadh valos 
rasa do Must marques do Sá da Bandeira, que fo 
por args amas dieetor dust estabelecimento mil. 
dar; organhado “especialmente. por sua iniciativa E 
como prova de tão entranhada afeição, Iegonho a. 
“a espada, reliquia preciosa, pois que metpre estevo 
serviço do direito e das Mberilades publicas. 


emo. 


ACTUALIDADES SOIENTIPICAS 


A LUA SERÁ HAUITADA?! 
(Comiavação 


No Jeito pandacento do 
darei, donde a agui pareco ter-se 
tempo, oberva-so uma cratera dupla, formada por doi 
elreulos rguães, que ou laborionos elenographos Mar a 
Malor exanimaram uni de Eresentas vezes, da NAO a 
A$47. Eta dupla cratera apresenta após dl st um rue 
tro branco singular que lembra a cauda dum cometa, 
de, pelo. motivo desta semelhança, ou dois bsorsadores 


d Selirator 

. 04 oie elre 
elles, sho abwolutamento egunos, Diamo- 
ot, Armas, alturas, profundidades, côres, posigõos de 
algumas colinãe adjunta da eratéras. tuo xo assemelha 
por fal fôrma que não sa poderia explicar 0 facto do 
ão por um jogo estranho do acaso ol por uma lol 
da naturera. aitda desconhecida, Esta dupla formação 
“é ainda mais notavel por dois sulcos de luz jarallo 
lamento eguses, rectlincas, ditigidos no sentido do 
oriente,» 


inha já 
calos 


4 — A da cratera em 1860 ]25-A dl crnoç em ist 


Esta desripção tão detalhada, a asterção relativa 
à perfeita semelhança dos dois montes circulares é fo 
precisa, que a podemos tomar comb ponto de pastida. 
para foraiar comparações absolutas. Ora tada sais eus. 
Fioso, direi mesmo mais. myateríoso, mais inexglicavel 
do que o regulado do taos comparações. Grusbinisan, 

servador entremamento habil e estrapuloso, consta 
tou em 1825 que a cratera oceidental era de metodo 
do tamanho da oriental, e alongada no sentido de ésto 
a veste. A 43 de fevercico de 1820, um facio estranho. 
de manifestou ma cauda Tominasa a facha escura que 
à atravessava. pelo meio aprêsentavasso Semenda de pon 


O. OCCIDENTE 


ar 


os ve julguei notar; enero els que emos 
Ant no Ve aBreeilava Ge pe na mena poli 
for et, o” ve, ma espe da agree pacvla 
estender-se sobre lis, no pás Que vm outras lr 
ticas et qui le deveriam or menos visveis 
“da elaidade soar, ella o eram com etio. 
Ciça ohseriaçãos Em 1869, Web Cotta que à 
cratera oienal er, à maloe das das, é que a ocei 
lua, ais pegue, se alongava no sentido de dae 
e, Observações Wleiorea posrara que a sper= 
io rara, acenda não tinha malado, mas que a 
di rig Gini ih ia verdade tomado na fdrma 
ic tóm um grande lnmero dl 18llomeros 
tim pequano diario de 42) be 1870 a 1870, di 
ond stereo eles telestogãom 
contaram que 
dra 6: 6 puto AA digerença 
firma grande, diz, 
“sie, meato o ama fe. oo sega, 
“Eos, Ra acerca que segundo as s.a proprias 
bsardtõos em AMT 1 18; ceia caso RO E O que 
O a a allogõd; OL do eomielo de Dava 
st, Drusea. niodtiação da Tótma e da grandera das 
vans eratera Et oleo co Darc oi, dra 
ava, neomtsavol mas oo e explica que enas 
altraçõs ten podido escapar a Uetr e x Maior, 
sd qo tavam contatadas a parir do” amo 
4984 7 Mão Maori alioração alguma de 1840 à 1897 ? 
Nadh sa conelua de podilro, abre 0 qe den cama 
A“ paliQeção da ertta. oceldenial. Qua. forem. terá 
"eo pt ara ne grado leo uma 
Cratera? Et Porn 4 Completamente detonhecida. Po. 
dead. ada que O comer e ebrioa iteriore 
o o He RO eis e x o 
à enplcação tala pla ita 1a pa 
ee liar todas ds modileaçõos abr” 
ata Aa são ora semelhants, ora di 
rente oa da mto O atrai que procure as 
Cad ella ás, Neste pontos entrem 
FAAO DO far Sei aid pgrventar pas 
“rosa we” movediço em ertos pontos? A attaeção da 
dora prod orventára eh arês extrondiaaria? 
Uma e ira Dypa parecea abismo 
e dr da Organ prvi 


valores para, ostudar com persjt 

Vi pouco, tménos.enigmatica que a ines 
tda da dupla erntera Mosshor da do. 
no nar da Serriidado. Esta cratera foi ' 
“min “von, pol quo. encontramos Já nusignalad 
envia anne do Mleelolk em 4851. Sebranor, obuar- 
mi 788, o deserovana com 


tmp de Lo 
n dlateo da 0.000 pós 
to, Assombreado, era visivel por efeito d um 
lado obliquo no contrario quand 
o uúdo apresentava. a app 
li, He tubo do 1800, Sehanidl 
Aluminio: no sentido: obliquo: a crate 
visivel, À atenção goral dos 
esto ponto o els aqui 
187 eu T mer «abril que no 
logar dl cratera sa dislngui Mía aurea Branca quask 
cireutar: À 0 de mato, dos oito horas e quarenta mi- 
mtos até que a Tum dessppareceu — tendo aido à lys 
nova o dia A, examinei na parto obseurccida da Ly 
o ponto aonde se nebava: Lá. alia de reconhecer: 
se manifestaria nesta região qualquer apparen-, 
daeção vuleanles. Neo de 


es o sata, pa 
m, rico e seno Eta 
clio pala abra à região dAritarque, ae 
da nad er. do que ui amplos da Ti 
e onvefente tmtesanto ecra que 
oie earidade era mae Inema o que 
arco 
A de o, quarto din di los das move horas, 
sb oras O ita. minto (ei na. oa de dez 
Mora e incona * aee mnuio), Olnryal de ara 
a gt. e Lin, dem dingui mai Tonel 
de qo en vtara a. vespér perto dito 
Erva a mei À 
ego o oi, dura à monte de 8, não per: 
ita gera, lg. A 9 coa aclregse pos 
DM oras port als estados. Mas a melo 
Qu fara, 0 en e! pos preocenpa 6 à de 50. 
26 Bol no je end sind Novamado sent ai 
ro ali do rióne e Lánné; 
Alipmen  r do Srdad, Di po 
aten ao pegue irogláidides dl dereto Po 
al a entra las e Elio, Mens. Dest 
pitas, Gallo, manifaavam so mio tempo 6 ie 
ele o a profundidade dás é cavidades ea 
do noto, 
Aeinos e, noroeo Foi sobe maguificameno 
a intao regulares do Cancaso. 
a Onervoção atada mostra mncaente que 
Lá mi rara Nemo sobra etetor 
ao "one, nenhuma. sombra” no. nto. No deu logar 


a entretanto mais do que uma muvem branca, 
circular, ou antes uia manha ailstrcta ao solo, a qual 
longe de se elevar como um cratera subre O fundo 
tm ponto verde do mar da Serenidade, parece não 
ser nem cavada, nem em relevo, assemelhando-se a um 
ago mais elaro do que 3 planício visinha. 
Que plieuomeno se produzia ? A explicação mais ve- 
rosimil é que uma erupção de líquido, de Jodo ou de 
posira, trasbordou da “eratera, e ae espalhou em roda. 
formando um declive suave. Phenomenos analogos so 
dão no nosso planeta a proposito dos vulcões dle vaza 
la peninsula Taman deseriptos por Abick. De resto os 
phenomenos  offerecidos. por: Linnéa não terminara 
com 0 anno de 1867, pois que no anho seguinte se no- 
que depois se encheu de novo. 


Camito Fraxamos, 
es 


AVAL PORTUGUEZ 


Póde o almanach muito imbora dizer-nos: 

— «Eilo ahi chega correndo e saltando, 
«louco, delirante, agitando febrilmente os gul- 
usos buliçosos do seu chapeu ponteagudo! Eilo 
«ahi chega, o carnaval, sem quasi o haver 
«ninguem presentido, risonho e folgasão como 
«sempre, fazendo momices é soltando garga- 
elhadas estridulas! Ahi está quem ha-de ar- 
«trancar da fronte sombria Aesta nossa gente 
«que não ha alegria que lhe desfranza os la- 
«los, nem horas de loucura que à façam mo- 
amientaneumente sair da grave e calculada 
esisudez, ahi está quem Nado arrancar-lhe 
«da fronte esse não-sei-que de nuvem melan- 
«holica: e soturia que lhe peza nalma como 
«carregada almosphera? És tu que has-de in- 
ujeetar sangue novo o vivificante no maras- 
«mado organismo deste povo! És tu que las 
uia converter à existencia naum turbilhão ver-- 
«tfiginoso do diabolica loucura atravez dos bailos. 
«o dos folguedos, atravez do chiar das masca- 
«ease da algazarra das multidões ! Bem vindo 
«sejas tu, filho querido das tradições antigas, 
«alegre e sompro brincalhão, remoçado e fes- 
«tejado, desde as antigas saturnaes até ás mas- 
soaradas de hojo! 

Em que peze no calendario, nuno 
mala redonda mentira! 

Cá o lemos todos us anos por este tempo a 
espreitar-nos o a Fágor-nos Hegaças; mas. 
pobre carnaval, quem te viu e quem te vô 
quantum mntatus ab ill! 

Tatriudo Tue chama 
que atê na denomin 
sioa é nacional apresentava o carnaval portu- 
guez incontestavel vantagem acima de quanta 
mascarado veneziana, acima de quanto delirio. 
parisiense nos. contam os viajantes cm suas 
destimbra 

Venham cá, 
cams do baile Mabille, — as gondolas do Rislto, 
orchestras ambulantes iluminadas a giorno, 
ou o vertiginoso rodar de caleches n 
entre chuveiro do confeitos e rebnçados ! Venta. 
ek tudo isso pór-se em frente do que era nosso, 
privativamente nosso, e quizera eu depois que 
mae dissessem qual ganhava a primazia. 

Pois lavia nada mais ingraçado. no meio. 
de uma quasi inocente malicia, do que as 
pulhas com que reciprocamente ums: aos ou 
tros se provocavam, aquellas pulhas de sem- 
piterna gargalhada o de um sabor tão verda- 
deiramente portuguez ? 

Eure rapazes e moças, era qual mais exper- 
teza havia de mostrar, qual mais na bochecha 
poderia pregar a denominada peca de intrudo:! 

Hoje moças. que mamorem não passam de 
umas semsaboronas. 

Nos bons lempos, que Já vão, é que eu as 
queria: — rapariga, que não pregasse urm rabo-| 
leca ao namorado, poderia ser tudo, menos se- 
eia do tom. Depois seguia-se a corridinha & 
Janella com as irmãs mais novas, é todas a 
Tirem, a rirem como perdidas! é o rapaz dando 
pela cousa finalmente, é a fazer-se vermelho 
que nem um lacre! 

O remate & despedida consistia nºisto; mas 
antes d'isso tinha sido já o demonio n'aquella. 


O cai 


so disso 


108 nossos maiores, 
inlmente olas- 
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casa: —eram cartuchos de gomma a impoa- 
rem-lhe 0 cabello, eram popeltinhos picado: 
eram os doces fingidos, era à centopeia de otra 
espeluda na parede ; se 6 tolo cala, ou se: 
deixava cair no engano... eram surriádas, eram. 
puxões, eram impurrões, que por menos ia 
dantes um pobre diabo figurar de martyr ns 
folhinha 

Até 6 pao de familia desinrogava a soveri- 
dade patriarelal dos outros dias, dava dinheiro 
para u festa, approvava quanto fizessem de es- 
trepolia, com tanto que não quebrassem ale 
gum vidro, mem esquecesse à hora costumada. 
de pôr o jantar ao lumo, — e chegava q indul- 
gencia a ponto do perdoar e achar graça, sé ele 
proprio se enganava, o ao introduzir na Doca. 
a filhô, em vez do incontrar o classico recheio, 
eravava os dentes na intromeitida estopat 

As filhas, auxiliadas pela criada moça, tor- 
navam-so m'esse dia uns verdudelros diabro 

Depois.e. de Janella para janella estabele: 
cla-so um tiroteio de laranjas e de cascas de 
ovos com gesso, que elogava à rua a torne-se 
intransitavel, sob pera do ficarem 08 tran 
seuntes com um olho de menos; mas tudo. 
isso era festejo o brinquedo, o não valia des- 
confiar por tão pouco; fazia-se cara alegre, 
mostravam-se até com certo orgulho as estala: 
vraduras recebidas na rofroga, é a brincadeira 
ia sempre por dinite, 

Depois... as cabncinhas do cêra pintada, com 
agua-de-cheiro dentro! Depois, as soringos de 
cana, a esgulcharem liquido sobre quem ti- 
aba a infelicidade de ser pilliudo ooo. vicio 
mat Depois, as manoheias de troimoços ari 

nessados à cura! é, quando faltava é trens 

ram 0s feijões da dispétisa; e, quando faltim: 
o feijão, era 0 grão; e, quando go neabava à 
grão, fu mesmo a uleofa que o continha 

Não estava aludá por essa tempo introduzido 
a maldito so das estampas na correspond 
cla; resultava d'ujul Terverem curtas o mma 
cartas que 0% corrélos Lruziam, e cujo porte o 
destinatario, tinha: improterivelmento Ho. ue 
gar; depois, o risgar do sobreseripto, era 
versos o glósas, eram ehnfus o pule us 
fossem Já adivinhar o anotor da engoadat 

No melo de tudo aquillo,. galhofa emule 
galhofa! Às volhotas mesmo não pezuva qua 
lhes” pregassem alguma; 6 0 maia quo polo 
viam Soria lembrar 05 totmpos passados 4 qu 
rir complacentes fis travessuras diabolicas di 
rapaziada, que andava com o sangue nãs guole 
ras, segundo o seu modo de dizer, 

É então para namorar? ai quo moguje 
ich ensejo! Quantas vezes não nenbava Lodi 
della imatinado infernal por tm olhar ds 
fartudellas, e atraz do olhar um Dilhelinho, 
alepois a espera do costuma aos domingos má 
unissa das onze, junto À pia da agua benta, é 
afinal 08 tros prógões do estylo! Bra só apo. 
xár que passasse a fosta da Baschoa a viessem 
às bençãos, para se pôr o remate f obra (io 
bem principiada e: terça-feira gorda, 

Somevava a conta por tm talo do co 
remessado É cara, o acabava pola grinalda 
proverkial da or de laranjoira =. “no egraja 
quarenta dias depois, 

Outras vezes cram arrufos entro os que já 
so corejavam.! — «E porque nnidavas tu cor 
rer atraz de teu primo, quando eu introl?p — 
“E que visinho da ilharga é aquele, com quem 
tu estavas tão entretida a jogar o intrudo?s 

Santas recriminações, que à final de contas, 
ferminavam sempre por so fazerem us pazes, 
xolvendo 0 harmonia antiga 

(Na. escada, então, travava-se uma Dalbur- 
dia, que nem o diabo se intendia: — e Já so 
corlou o cordão à campainha dos visinhos! é 
Já vae a travissa da eriada embuçar o gallogo 
que tro para a iliarga uma Dandeja de fritos. 

No dia seguinte é que ha-do ser galhofada 
dravia, contando-se o roubo o o Ibgro feito ao 
gnllego em detrimento do roubado, o qual não 
tem remedio sento acabar por se rir da cousa 
tambem! 

E o aguadeiro da casa? — coitado esse adqui- 

foros de verdadeiro martyr: — eram pós de. 
sapatos com elara d'ovo, era grade com que Me 
dezuntavam as mãos: erano fm de tudo vim pote 


ar- 
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velho de barro, que le dei- não lograva escapar o estoir 
xivam cafr aos pés no meio ólro, HÃO ESCNPAVA mto 
durua, lá do alto da janella, o Iuticario, 
quando co infeliz ia a sair E livraso.os Deus de que 
da porta; ús vezes o proje- desconfiassem... porque, en- 
etilerrava o caminho é acer- SS 
tava-lhe na cabeça... mas a Aquilo, sim, que era bo 
intenção havia sido diverti- tempo! e fossem iá dizar-lhes 
1, e por se não ter ponta-| qu LBneRioan, ve qe 
via inflivel não se ficava Sl BEAT NRO 
prohibido de Drin Ripidês do [onraival aj 
Pobre gusdeiro até esse aquellas folgazis intrudladas 
elemento está por um triz a de que todos riam. 
estinguirse de todo entro is e E 
nóst elle, que era sempre 4 quedos, que pussaram, ros- 
desta de carga nos brinque-| ESA Niarra 
dlos deste nosso Dou povo, Na eai 
e que levava o hilhe- 
tínho, da é que 
trazia re ondida 
no bolso do inesgudo colete, 
— elle que furtava no troco. 
das despezas diarias os dez. 
réis cheios de azêvre, desti- 
nados à sonegada compra da 
vela do sebo para a fla 
da asa ter luz com que por 


entre os 
nhos do o- 
do classico apito, 
mento essencial da or- 
dem no programa de toda 
aquella brincadeira, 

E adianto de todos vem 
o indispensável velho de ri 
bicho v cahelloira Impond 


horas mórtas podesse elan- trajando comicamente sd 
destínamento escrever o guudo o gosto do seeulo pui 
bredito bile oitos, do 


tando versos, o mirando Jus- 

ofvamento atraves de numa 

luneta co 

de quanta mulher fo 
janélias, 

Isto, o lum certo gosto qua 

no nosso povinho p 


suo, que s 
muito feliz no melo de tudo 
Ísto so esenpusse á graçola 
de Me pôrem tum cnbresto 
cara o de o levarem do 
oliufuriz a beber no tanque t 
E as moças riam, que era 
q lonyar a De 
ld sa parte os rapazes 
dospleavamese Eunbem, q 
oeu im gosto; Navio a 
aula elegar lá da. ro 
ovo passando com forca. até ás 
altura ds em quinto andar + 
oque viesse o ginja do 
algu velho imbierar com 
a Drinendeira quo 


fazer 

qualquer. farsapo velho, == 

els quanto mo Pta o dr- 

al pumendo polugue 

Atala, o Undead eme 

o dam ini oh 

Dull dE Masçara nO 4 
Rins dos Montros, 

So luta o enos em 

o, cs perfurado 

ao dio 

da cumallo “o cbplendo 


PORTO — INCENDIO DEPOIS DO DESABAMENTO NOS GUINDAES, 
ORRIDO EM A NOITE DÊ 27 DE JANEIRO DE 1879) 
imo er Srs da Bo) 


tinha 
qual- 
o por. 


do um verdudeiro oriênta- 
amo 


logo tuna saralvada 
quer cousa a metralhal 
todos os lados! 

Mé ns luvas 
aquellos das passava 
«alto valor. 


do nat 


se da phosphoros- 
a dos candelabros é do 
has por esprmar do champa que, so das 
opresentar utensi | 


tinha sído puxado, e fossem lá multas vezes | grinaldas de Nores e da volupinosidado unya- 
adivinhar o ancto | Horíosa dos dominós, do ardor vertii 

on fobríoita 

ups pelo. 
das salas, ressnmnsso um fit 
por momentos nos adora 


| valeas e da bar 


nolura o elimpiem 
qui passava. 
telsto fa voltar 


do um pobre 
to é desu) E 


el de gebadas. Qui 
a dulrar cm cava, da 


ntrudo que vem não hel-de | morto, e Dem morto! 


levar á rua chapeu novo!e Xaviem Da Cusita, 
E protestava, e prague q 

a diligencias por is — 
pen no. principio, e a final se achava reduzido ENIGMA 


| is condições de figo do Algarve depois de ma- 
| otmendo. 


o estivéaso alia “Ni auolhos mlti- bia 
ETR ad dd ps É G=p 


Ali vem um fas 
trarem mito <erios por uma € 
tro afecta: donas de casa, = 


abobora coberta?» 


um risotas acompanhando aqu 
cadilho carnavalesco, eram gargalhad; 
Derros, eram alaridos 

bava por se ver ob 
ser ali esfolado em 


Esplleação do engana: do n.º antecedanto : 


o dedo so enlce o gigante 


ida ou provisoriamente 
ão das hai 


Reservados todos os direitos de propricdado 
Jittoraria o artistica, 


à porta da loja todo indignado, por lhe pergun- 
tarem aqueltes-bandalhos se linha obra feita. z 
Não escapava 6 sespava o car- Laziexaxt Eninns Tyr. Lisyoa 


ego, 
oa no ee pao topa a Gata, é, a do Miearo Vel; 


